
29 março 
a 20 abril
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P R O G R A M A





DOMINGO DE PÁSCOA
08h00 · EUCARISTIA

09h00 · �SAÍDA COMPASSOS PASCAIS 
PELAS RUAS E FAMÍLIAS

18h00 · �ENCERRAMENTO COMPASSO 
(BOMBEIROS) E PROCISSÃO

18h30 · VÉSPERAS E BÊNÇÃO SOLENE

20 abril

SEMANA SANTA
SEGUNDA-FEIRA 
21h30 · CONCERTO , Igreja Matriz

TERÇA-FEIRA
21h30 · O RESTAURO DE A DEPOSIÇÃO DE 
CRISTO NO TÚMULO , Igreja Matriz

QUARTA-FEIRA
21h30 · CONCERTO , Igreja Matriz

— TRÍDUO PASCAL

QUINTA-FEIRA SANTA
19h00 · CEIA DO SENHOR – LAVA-PÉS , 
Igreja Matriz

SEXTA-FEIRA SANTA
17h00 · CONCERTO , Igreja Matriz
19h00 · ADORAÇÃO DA CRUZ , Igreja Matriz

SÁBADO
21h30 · VIGÍLIA PASCAL , Igreja Matriz

14 a 19 abril

VIA SACRA
21h00 · PERCURSO DESDE A CAPELA DE 

S. JOÃO ATÉ À CAPELA DE N.a SR.a DA GUIA

18 abril

A PAIXÃO DE CRISTO
21h30 · ENCENAÇÃO , Junto à Capela de São João

5 abril

A CRUZ EM FLOR
ROTA DAS CAPELAS FLORIDAS

quinta-feira · 18h00 — 23h00
sexta-feira · 15h00 — 23h00

sábado · 15h00 — 20h00

17 a 19 abril

13 abril

Bênção dos Ramos na Capela de S. João

11h30 · PROCISSÃO ATÉ À IGREJA MATRIZ 
E EUCARISTIA 

DOMINGO DE RAMOS

VIA CRUCIS, 
DE HELDER DE CARVALHO

29 março a 27 abril

EXPOSIÇÃO , Igreja Matriz e Museu dos Terceiros

INAUGURAÇÃO 
29 de março às 16h00, Museu dos Terceiros 

· 16h30, Igreja Matriz

E M  P O N T E  D E  L I M A

2 0 2 5

29 março a 20 abril

da Quaresma 
à Páscoa



E M  P O N T E  D E  L I M A

da Quaresma 
     à Páscoa



A realização de cerimónias litúrgicas e de 
eventos culturais, integrados na Semana 
Santa, que terão a igreja Matriz como espa-
ço central, ocorre, neste ano de 2025, num 
momento especial para Ponte de Lima e 
para os seus habitantes.
As celebrações da Semana Santa coincidem 
com as comemorações, mais vastas, que 
estão a decorrer, assinalando os 900 Anos 
da Fundação de Ponte de Lima, um mar-
co para a génese desta povoação, de que a 
Igreja Matriz sempre soube constitui-se 
como notável elemento aglutinador, papel 
que mantém ainda hoje.
Na génese da vila esteve, além da ponte an-
tiga e da vontade de D. Teresa, a existência 
de um templo dedicado a Santa Maria de 
Ponte, entretanto desaparecido, mas que 
agregou, no início, em torno de si, toda a 
comunidade limiana, núcleo espiritual e 
religioso desta povoação, de que a Igreja 
Matriz foi herdeira. As cerimónias da Se-
mana Santa são o melhor momento para 
compreender os laços que sempre uniram 
os habitantes de Ponte de Lima: a sua pro-
funda raiz cristã e católica.
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E X P O S I Ç Ã O
D E  H E L D E R  D E  C A R V A L H O

Via Crucis



29 março a 27 abril
I G R E J A  M AT R I Z  E  M U S E U  D OS  T E R C E I R OS

Inauguração 
da Exposição 
— 29 de 
março às 
16h00, Museu 
dos Terceiros 
e às 16h30, 
Igreja Matriz

“À beira do fim há tanta coisa que come-
ça…”- Tolentino de Mendonça

Vivemos uma “Quaresma planetária”: a 
guerra, a tristeza, a dor, as cinzas, a fome, as 
desigualdades, … lembram a nossa própria 
mortalidade e, tal como na tradição cristã, 
a ressurreição é a promessa da esperança e 
renovação.

Nesta exposição, são apresentadas um con-
junto de obras escultóricas que remetem a 
uma aproximação à espiritualidade e à ex-
periência religiosa do autor, assim como 
uma pintura alusiva à Paixão de Cristo, da 
autoria de Hélder Mendes.

“Via Crucis”, 
de Helder de Carvalho
—  E X P O S I Ç Ã O
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5 abril · Sábado
J U N TO  À  C A P E L A  D E  S ÃO  J OÃO,  2 1 H 3 0

O mais impressionante drama que a Histó-
ria presenciou, do Deus que se fez homem 
e que foi imolado para salvação dos huma-
nos, esse conjunto de episódios narrados 
nos Evangelhos e que relatam os últimos 
momentos de Jesus, a sua agonia física e es-
piritual, vai ser recriada nesta encenação de 
A Paixão de Cristo, que contará com a par-
ticipação de mais de uma centena de atores 
amadores.

A Paixão de Cristo
—  E N C E N A Ç Ã O
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E N C E N A Ç Ã O
P E L O  G R U P O  D A  P A R Ó Q U I A  D E  T A D I M  ( B R A G A )

A Paixão de Cristo



13 abril · Domingo de Ramos
1 1 H 3 0

A procissão de Ramos rememora a Entrada 
de Jesus Cristo em Jerusalém para aí sofrer 
a morte, quando a multidão saiu ao seu en-
contro cobrindo o chão com capas e ramos 
das árvores. Constitui um pórtico de en-
trada para a Semana Santa. Este cortejo do 
Domingo da Paixão, com início na Capela 
da São João, em cujo adro é feita a bênção 
dos ramos e lido o Evangelho, e término na 
Igreja Matriz, já adquiriu em Ponte de Lima 
foros de tradição.

ITINERÁRIO

Capela de São João – Largo de Camões 
– Passeio 25 de Abril – Largo da Matriz 
– Igreja Matriz

Bênção dos Ramos 
na Capela de S. João
—  P R O C I S S Ã O
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Início da 
Procissão 
—  C A P E L A 
D E  S .  J OÃO



P R O C I S S Ã O

Domingo de Ramos
Bênção dos Ramos 

na Capela de S. João



C O N C E R T O
G R U P O  D E  C A N T A D E I R A S 
D E  V I T O R I N O  D O S  P I Ã E S

Cantares da 
Quaresma e da Páscoa



14 abril · segunda-feira
I G R E J A  M AT R I Z ,  2 1 H 3 0

O Grupo de Cantadeiras de Vitorino de 
Piães, que nas últimas décadas se tem de-
dicado à divulgação e valorização dos usos 
e costumes da região, interpreta um con-
junto de Cantares da Quaresma e da Páscoa 
integrados no espírito desta época litúrgica, 
em que a contenção da Quaresma e a dor da 
Paixão dão depois lugar à alegria da Páscoa, 
através da recriação dos cânticos de Aleluia 
associados ao Compasso Pascal, quando, 
no fim da visita de Cristo Ressuscitado às 
casas das aldeias, os fregueses seguiam em 
conjunto até à igreja para receber a bênção.

Cantares da Quaresma 
e da Páscoa 
—  C O N C E R T O
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C O L Ó Q U I O

A Deposição de 
Cristo no Túmulo



15 abril · terça-feira
I G R E J A  M AT R I Z ,  2 1 H 3 0

O restauro de uma pintura representan-
do a Deposição de Cristo no Túmulo, que 
era usual expor-se na Sexta-Feira Santa 
em frente ao altar da capela-mor na Igreja 
Matriz de Ponte de Lima, fruto de um pro-
tocolo celebrado entre a Paróquia de San-
ta Maria dos Anjos e o Município de Ponte 
de Lima, é o pretexto para mergulhar no 
tipo de representações mais comuns da 
arte cristã associadas aos momentos ime-
diatamente posteriores à Crucifixão, assim 
como nos esforços de conservação e res-
tauro deste objeto em particular, que volta 
assim a adquirir a dignidade indispensável 
para regressar ao culto.

Orador 
—  TÂ N I A 
LO P E S

com momento 
musical alusivo 
à quadra 
quaresmal

A Deposição de Cristo 
no Túmulo
—  C O L Ó Q U I O
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16 abril · quarta-feira
I G R E J A  M AT R I Z ,  2 1 H 3 0

Candlelight
—  C O N C E R T O

O concerto Candlelight traz pela primeira 
vez a Ponte de Lima, à sua Igreja Matriz, a 
magia da experiência musical ao vivo com 
uma atmosfera incrível iluminada por um 
mar de velas, para descobrir um pouco de 
Vivaldi, Bach, Mozart, Beethoven e outros.
Este evento original Fever, com Produção 
Cartola de Artistas, traz-nos a música clás-
sica, com toda a sua delicadeza, e transpor-
ta-nos para tempos bem distantes, aproxi-
mando-nos dessa época de forma especial. 
Um fantástico quarteto de cordas exprimirá 
o lado mais especial, intimista e misterioso 
destas músicas, que tanto nos fascinam.
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C O N C E R T O

Candlelight



R O T A  D A S  C A P E L A S  F L O R I D A S

A Cruz em Flor



17 a 19 abril
Q U I N TA- F E I R A ,  S E X TA- F E I R A  E  S Á B A D O  S A N TO

Uma dezena de templos situados no Centro 
Histórico de Ponte de Lima estará aberta 
ao público durante os dias que formam o 
Tríduo Pascal, entre Quinta-Feira Santa e 
Sábado Santo, ornamentadas com arran-
jos florísticos. O périplo por estas igrejas e 
capelas, algumas das quais só muito rara-
mente se encontram acessíveis, constituirá 
indubitavelmente uma excelente oportuni-
dade para dar a conhecer o rico património 
religioso e artístico que esses mesmos tem-
plos encerram.

IGREJAS E CAPELAS

1. Capela de Nossa Senhora da Guia; 2. Igreja 
da Ordem Terceira de São Francisco; 3. Nicho 
do Senhor do Pessegueiro; 4. Capela de Nossa 
Senhora da Penha de França; 5. Igreja da 
Misericórdia; 6. Igreja Matriz; 7. Capela de 
Nossa Senhora da Lapa; 8. Capela das Pereiras; 
9. Capela da Casa de Nossa Senhora da Aurora; 
10. Capela de São João; 11. Igreja de Santo 
António da Torre Velha

quinta-feira
18H00 — 23H00

sexta-feira
15H00 — 23H00

sábado
15H00 — 20H00

A Cruz em Flor
— ROTA DAS  CAPEL AS  FLOR IDAS
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Igrejas 
e Capelas 

R O T A  D A S 
C A P E L A S  F L O R I D A S

1. Capela de Nossa Senhora da Guia

2. �Igreja da Ordem Terceira de São 
Francisco

3. Nicho do Senhor do Pessegueiro

4. �Capela de Nossa Senhora da Penha 
de França

5. Igreja da Misericórdia

6. Igreja Matriz

7. Capela de Nossa Senhora da Lapa

8. Capela das Pereiras

9. �Capela da Casa de Nossa Senhora 
da Aurora

10. Capela de São João

11. �Igreja de Santo António da Torre 
Velha
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17 abril · quinta-feira santa
I G R E J A  M AT R I Z ,  1 9 H 0 0

A Quinta-Feira Santa dá início ao Tríduo 
Pascal, formado pelos três dias que antece-
dem a Solenidade da Páscoa. A missa é uma 
recordação da Última Ceia, da comunhão 
que os Apóstolos receberam das mãos de 
Nosso Senhor, no dia em que foi instituí-
do o sacramento da Eucaristia. A cerimó-
nia do Lava-pés, antigamente chamada “do 
Mandato”, evoca o momento em que, antes 
de instituir a Eucaristia, Jesus, em sinal de 
pureza e humildade, lavou os pés dos doze 
Apóstolos, exortando-os, e também a nós, a 
seguir o seu exemplo: “Dou-vos um manda-
mento novo. Que vos ameis uns aos outros.”

Ceia do Senhor — Lava-pés 
—  C E R I M Ó N I A
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C E R I M Ó N I A

Ceia do Senhor 
— Lava-pés



C O N C E R T O  D A  PA I X Ã O
C A M E R A T A  D O  A L T O  M I N H O

As Sete Últimas 
Palavras de Cristo



18 abril · sexta-feira santa
I G R E J A  M AT R I Z ,  1 7 H 0 0

Uma enorme piedade envolve as Sete Últimas 
Palavras de Jesus proferidas no seu caminho 
até à Cruz. Contemplar estas palavras derra-
deiras juntamente com a presença de Maria, 
uma Mãe com a força interior e o olhar amoro-
so capazes de acompanhar tamanha atrocida-
de, é viver o mistério da rendição e da fé.
O Concerto da Paixão, “As Sete Últimas Pala-
vras de Cristo”, propõe uma experiência re-
dentora, onde a dor e o sofrimento dão lugar 
à luz e à esperança. Através de excertos de 
obras sacras incontornáveis desta narrativa, 
compreende-se que o perdão não é uma mera 
decisão ou atitude individual. Perdoar o que 
foi e aceitar o que é, permite-nos chegar a um 
estado de plenitude, contribuindo simulta-
neamente para um coletivo mais compassivo 
e humano.
Mais do que um momento musical, este Con-
certo pretende conduzir o ouvinte a uma re-
flexão sobre si mesmo, percecionando como 
tem sido ou não peregrino e missionário na 
edificação da paz.

Duração 
aproximada 
—  50 minutos

As Sete Últimas 
Palavras de Cristo 
—  C O N C E R T O
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18 abril · sexta-feira santa
I G R E J A  M AT R I Z ,  1 9 H 0 0

As cerimónias litúrgicas de Sexta-feira San-
ta evocam a Paixão e Morte de Nosso Senhor 
Jesus Cristo e fazem transparecer, como 
em nenhum outro dia, um sentimento de 
luto e dor. As celebrações incluem o relato 
da Paixão segundo o Evangelista João, se-
guindo-se a homilia, tradicionalmente co-
nhecida como o Sermão do Enterro. Depois 
da Liturgia da Palavra e antes da Comu-
nhão Eucarística, são enunciadas as várias 
sequências da Oração Universal e faz-se a 
Apresentação e Adoração da Cruz: “Eis o 
madeiro da Cruz!”, “Vinde, adoremos!” 

Adoração da Cruz 
—  C E R I M Ó N I A
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C E R I M Ó N I A

Adoração da Cruz



P R O C I S S Ã O

Via Sacra



18 abril · sexta-feira santa
2 1 H 0 0

Na noite de Sexta-Feira Santa, A Via Sacra 
recorda a Via Dolorosa percorrida por Jesus 
desde o Pretório até ao Monte Calvário. Esta 
prática devocional reproduz os momentos 
da prisão, julgamento e execução de Jesus, 
tendo sido muito divulgada e promovida 
pelo pregador franciscano São Leonardo 
de Porto Maurício. Este ano, em Ponte de 
Lima, a multidão de fiéis caminhará em 
oração e meditação entre a Capela de São 
João e a Capela de Nossa Senhora da Guia, 
parando nas diversas Estações, junto das 
quais serão encenados os Passos da Cruz.

ITINERÁRIO

Capela de São João – Largo de Camões 
– Passeio 25 de Abril – Avenida dos Plátanos 
– Capela de Nossa Senhora da Guia

Início da 
Procissão 
—  C A P E L A 
D E  S .  J OÃO

Via Sacra 
—  P R O C I S S Ã O
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19 abril · sábado santo
I G R E J A  M AT R I Z ,  2 1 H 3 0

Considerada por Santo Agostinho a Mãe de 
todas as Vigílias, a Vigília Pascal acontece na 
noite mais importante do calendário cató-
lico, no Sábado Santo, também conhecido 
como Sábado de Aleluia, em que se renovam 
as promessas do Batismo e se proclama a 
Ressurreição de Jesus Cristo. Numa cele-
bração mais longa que o habitual, procede-
-se à bênção do Lume Novo, do Círio Pascal, 
evocação de Cristo glorioso, vencedor da 
morte, Cristo-luz que brilha entre as trevas.

Vigília Pascal 
—  C E R I M Ó N I A
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C E R I M Ó N I A

Vigília Pascal



V I S I T A  À S  F A M Í L I A S

Compasso Pascal na 
vila de Ponte de Lima



20 abril · domingo

A Visita Pascal na vila de Ponte de Lima está 
documentada há já alguns séculos e sabe-
-se que costumava ocorrer na segunda-fei-
ra, quando esta não coincidia com a feira 
quinzenal, prolongando-se no dia seguinte. 
Nos dias de hoje, o domingo é o dia forte do 
Compasso. De manhã saem da Igreja Matriz 
vários grupos com a cruz e a caldeira de água 
benta, dirigindo-se um deles aos Paços do 
Concelho. Cada grupo segue um itinerário 
pré-estabelecido, juntando-se as diversas 
“cruzes” ao fim da tarde nas instalações dos 
Bombeiros Voluntários de Ponte de Lima, de 
onde descem posteriormente, ao som das 
campainhas, para a Igreja Matriz, a fim de 
participarem nas Vésperas e Bênção Solene.

Compasso Pascal 
na vila de Ponte de Lima 
—  V I S I T A  À S  F A M Í L I A S
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A visita Pascal representava e representa ain-
da hoje, em muitas aldeias e paróquias do 
Minho, um dos momentos mais aguardados 
e festejados na celebração da Páscoa. É um 
costume antiquíssimo, conservado ainda em 
tantos lugares, em que o Pároco visita as ca-
sas dos paroquianos, benzendo-as e dando o 
crucifixo a beijar.
Em muitas das freguesias de Ponte de Lima, 
o Compasso Pascal é um dos costumes ainda 
mais enraizados, persistindo a sua população 
em mantê-lo bem vivo. É um motivo de or-
gulho receber em casa Cristo Ressuscitado, 
na presença de familiares, amigos, de pessoas 
das redondezas e por vezes até de estranhos 
que se juntam para participar neste evento 
festivo. Algumas freguesias distinguem-se 
com elementos e tradições muito peculiares, 
marcadas por momentos como os Encontros 
das Cruzes, que acontecem entre Vitorino das 
Donas e a Facha e também junto Igreja de San-
ta Eufémia, em Calheiros, transformando esta 
tradição pascal num ponto de encontro que já 
extravasa os limites da comunidade paroquial.

20 abril · domingo

Compasso Pascal nas Aldeias 
—  V I S I T A  À S  F A M Í L I A S
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V I S I T A  À S  F A M Í L I A S

Compasso Pascal 
nas Aldeias



Procissões
P E R C U R S O  D A S

V I A  S AC R A
18 de abril

P R O C I SS ÃO  D E  R A M OS
13 de abril

1. Capela de São João

2. Igreja Matriz

3. Capela de Nossa Senhora da Guia
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+ INFORMAÇÃO

E M  P O N T E  D E  L I M A

29 março a 20 abril

da Quaresma 
à Páscoa



www.visitepontedelima.pt

ONDE COMERONDE FICAR

INSERIDO NO PROGRAMA DAS COMEMORAÇÕES DOS 
900 ANOS DE FORAL DE PONTE DE LIMA


